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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 
socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe()yahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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Ignição! 


A 5 de Fevereiro de 2009 nas instalações da Gazprom, Dmitry Sevastyanov, 
Director Geral dos Sistemas Espaciais da Gazprom, e Reynald Seznec, Director 
Executivo da Thales Alenia Space, assinaram um contrato para o fabrico de dois 
novos satélites Y amal-400. 


De acordo com o documento que foi assinado pelas duas partes, a Thales Alenia 
Space como empresa principal será responsável pelo desenho, fabrico, teste e 
entrega dos satélites Yamal-401 e Yamal-402, bem como pela instalação do 
equipamento associado. O lançamento dos dois satélites está previsto para ter 
lugar em 2011. A Thales Alenia Space foi escolhida para ser e fornecedora como 
resultado de um concurso levado a cabo pela Gazprom. O critério mais 
importante para a escolha da empresa europeia foi a obrigação do fornecedor de 
organizar créditos de fornecimento do projecto no mercado financeiro mundial 
tendo em conta os termos do contrato. 


Os dois novos satélites irão permitir à Gazprom continuar o desenvolvimento e 
aumentar de forma significativa a capacidade da sua constelação orbital de 
satélites de comunicações. Os novos satélites irão garantir os requisitos da 
Gazprom para a sua operação em Yamal, na zona Este da Sibéria e o Extremo 
Oriente, bem como nos países vizinhos. Além do mais, os satélites Yamal-400 
Irão proporcionar às organizações russas e estrangeiras, em particular às 
companhias de televisão, oportunidades adicionais. 


Os satélites Yamal-400 serão construídos tendo por base o modelo Spacebus- 
4000€3 desenvolvido pela Thales Alenia Space, Os satélites terão uma vida útil 
de 15 anos. O satélite Yamla-401 será colocado no ponto orbital a 90º longitude 
Este e será equipado com 36 repetidores em banda Ku e 177 repetidores em banda 
C, que irão proporcionar uma cobertura de todo o território russo e da 


Comunidade de Estados Independentes. O satélite Yamal-402 será colocado a 
55º longitude Este e será equipado com 46 repetidores em banda Ku, 
proporcionando uma cobertura da maior parte da Rússia, Comunidade de 
Estados Independentes, Europa, Médio Oriente e África. 


A empresa europeia Arianespace foi seleccionada pelo operador espanhol 
Hispasat para colocar em órbita o seu novo satélite Hispasat-1E. Petra Mateos- 
Aparício, Directora da Hispasat, e Jean-Yves Le Gall, Director Executivo da 
Arianespace, assinaram o contrato no dia 3 de Fevereiro de 2009. Este foi o 
primeiro contrato assinado pela Arianespace em 2009. 


O satélite Hispasat-1E será colocado em órbita por um foguetão Ariane-SECA 
em finais de 2010. O satélite será construído pela Space Systems/Loral usando 
um modelo LS-1300. Com uma massa de cerca de 5270 kg no lançamento, o 
satélite será equipado com 53 repetidores em banda Ku. Este satélite 1rá 
proporcionar á Hispasat uma capacidade adicional, permitindo-lhe oferecer uma 
maior variedade de serviços de transmissão de dados e voz com uma cobertura 
europeia e pan-europeia. Posicionado a 30º Longitude Oeste, o Hispasat-1E terá 
uma vida útil de 15 anos. 


O Hispasat-1E será o sexto satélite espanhol a ser colocado em órbita pela 
Arianespace. A empresa europeia já colocou em órbita os satélites Hispasat-1 A e 
Hispsat-IB em 1992 e 1993, respectivamente. Mais recentemente, em 2005 e 
2006, o grupo Hispasat seleccionou a Arianespace para colocar em órbita os 
satélites XTAR-Eur e Spainsat da HISDESAT. Este ano a Arianespace 1rá 
colocar em órbita um outro satélite, o Amazonas-2. 
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O operador de satélite Arabsat 
seleccionou a Arianespace para 
colocar em órbita os seus satélites 
de comunicações Arabsat-5C e 
Arabsat-6B. 


O satélite Arabsat-5C será 
colocado em órbita no terceiro 
trimestre de 2011, sendo lançado 
por um foguetão Ariane-SECA 
desde o CSG Kourou, Guiana 
Francesa. O lançamento do 
Arabsat-6B está previsto para ter 
lugar na segunda metade de 2012. 


Estes dois contratos são o 14º e o 
15º serviços de lançamento que a 
Arianespace assinou com 
operadores do Médio Oriente. 


Os dois satélites serão 
construídos pela empresa 
europeia EADS Astrium e pela 
Thales Alenia Space como parte 
de um contrato com o operador 
Arabsat. A Astrium Irá fornecer 
as plataformas Eurostar-E30001 e 
levar a cabo a integração dos 
satélites, enquanto que a Thales 
Alenia Space irá fornecer as 
cargas de comunicações que 
serão transportadas a bordo. 


Com uma vida útil de 15 anos, 
estes dois satélites de 
comunicações irão proporcionar 
serviços de telecomunicações e 
transmissão de televisão ao 
Médio Oriente e África O 
Arabsat-5C será equipado com 26 
repetidores em banda C activos e 
I2 repetidores em banda Ka, 
sendo posicionado a 20º 
longitude Este. Por seu lado o 
Arabsat-6B será equipado com 36 
repetidores em banda Ku activos 
e será posicionado a 26º 
longitude Este. Ambos os 
satélites terão uma massa Inferior 
a 5000 kg. 
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A empresa russa Reshetnev Information Satellite Systems 
(anteriormente conhecida como NPO PM) ganhou um contrato 
para a construção, desenvolvimento e colocação em órbita do 
satélite de comunicações Telkom-3 para o operador indonésio PT 
Telekomunikasi Indonésia Tbk. 


O lançamento para a órbita geostacionária está previsto para 
2011. O satélite de 1600 kg estará equipado com 32 repetidores 
em banda C e 10 repetidores em banda Ku, e será baseado no 
modelo Ekspress-1000N. O satélite terá uma vida útil de 15 anos. 


O contrato também prevê o desenvolvimento do segmento de 
controlo no solo, o treino e suporte técnico para o operador 
durante a vida útil do satélite. 


O equipamento de comunicações será fornecido pela Thales 
Alenia Space tendo em conta um acordo análogo ao contrato do 
satélite Amos-5 da Spacecom. A Reshetnev e a Thales Alenia 
Space ganharam esse contrato em Setembro de 2008 também 
utilizando o modelo Ekspress-1000N. 


No dia 30 de Janeiro teve lugar no quartel-general da 
Arianespace a assinatura de um contrato entre esta empresa e a 
Astrium Space Transportation para a produção de 35 lançadores 
Ariane-SECA (designados Grupo *PB”). O contrato foi assinado 
por Jean-Yves Le Gall, Director e Chefe Executivo da 
Arianespace, e por Alain Charmeau, Director Executivo da 
Astrium Space Transportation. 


Com um valor de mais de 4 mil milhões de euros, este contrato 
segue a carta de intenção assinada no Festival Aérea de Paris de 
2007 numa cerimónia presidida então pelo Presidente Francês 
Nicolas Sarkozy. Os lançadores do Grupo *PB” começarão a ser 
utilizados na segunda metade de 2010, após a utilização dos 30 
veículos do Grupo “PA”. 


Com a assinatura deste contrato a Arianespace possui agora 49 
foguetões Ariane-5 em produção. Juntamente com a entrada ao 
serviço do foguetão Veja e do foguetão Soyuz a partir de CSG 
Kourou, está assim garantida disponibilidade a longo prazo dos 
serviços da Arianespace Service & Solutions para todos os 
clientes. A Arianespace é o líder mundial no fornecimento de 
serviços comerciais de lançamentos com um livro de ordens que 
excede os três anos de operações. 


A Astrium é a empresa principal para a construção dos foguetões 
Ariane-5, fornecendo um lançador completo, testado e integro à 
Arianespace. A Astrium gere todas as empresas nos 12 países 
que participam no consórcio de construção dos lançadores. 


O contrato assmado confirma asssm o empenho total da 
Arianespace e da industria espacial europeia para a 
disponibilidade a longo prazo, fiabilidade e competitividade do 
Ariane-5. Estas capacidades garantem o acesso independente ao 
espaço para a Europa e os melhores serviços de lançamentos no 
mercado para todos os clientes da Arianespace. 
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A empresa Kosmotras, que comercializa o foguetão 
lançador Dnepr-1l, anunciou que em 2009 irá levar 
a cabo três lançamentos orbitais a partir do 
cosmódromo de Baikonur. As três missões Irão 
colocar em órbita os satélites Dubaisat-1, Deimos- 
1, Nanosat-IB, UK-DMC-2, AprizeSat-3 e 
AprizeSat-4, o satélite TanDEM-X e o satélite 
CryoSat-2. 


Os outros lançamentos da Kosmotras terão lugar 
desde o cosmódromo de Yasniy / Dombarovskiv. 


Após ter colocado em órbita o seu primeiro satélite 
no dia 2 de Fevereiro, fontes iranianas referiram 
que o Irão está a construir quatro novos satélites. O 
lançamento do satélite (Omid preocupou as 
potências Ocidentais que afirmam que esta 
tecnologia pode ser utilizada para o 
desenvolvimento de um míssil | balístico 
intercontinental capaz de transportar armas 
nucleares. Por seu lado, o Irão afirma que os seus 
trabalhos nucleares destinam-se exclusivamente à 
produção de energia e reafirmou que o seu 
lançamento orbital teve propósitos pacíficos. 

O Ministro das Telecomunicações iraniano, 
Mohammad Soleimani, citado pela agência de 
notícias Mehr, referu que estão em 
desenvolvimento quatro novos satélites cujos 
detalhes serão divulgados antes do seu 
desenvolvimento final. Ainda segundo Mohammad 
Solermani, o Irão 1á tentar elevar o peso e a altitude 
dos próximos satélites. 
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WELCOME TO THE EXTRAORDINARY REALM OF 
“SPACE TRAVELLERS!” 


Space Travellers has contacts around the globe - and out into the universe - which make it possible for you to go 
back stage of the greatest star-filled production in the history of man-kind. The stage, normally reserved for 
professionals and scientists, is set and the spotlight is on you! What will your adventure be? A walk in space? A week 
in orbit? Or are you a hardcore performer... rocketing up to the International Space Station to rub elbows with the 
stars? The choice is yours! 


Around the globe, whether it's Europe, Russia, South America, Japan, or in the United States, adventurous and 

curious humans are thirsty for a new kind of excitement. Are you the type to journey into the universe via an 

observatory in the Atacama Desert, or how about a jaunt in a Russian MiG - 31 fighter jet... out to the “Edge of 

Space?” Experience weightlessness with a group of friends in a parabola flight, or plan the trip you've dreamed of 

since you were a small child, standing under a vast, dark dome filled with stars so bright you were sure you could 

just reach out... farther..a little farther... until you touch the sky. Take off on a flight of your own... whatever your 
pleasure; we can meet your wants, needs, dreams and desires! 


lf it's the business of space travel you are interested in, we are experts in the field of 
promotion and booking. We can organize space-oriented events and fairs, from 
astronomy to flight experiences, and even space travel. Your participants and clients 
will be astonished when they find out what adventures await them! We have the 
products and services you need, and we can customize your logos and art work 
around our “12th Floor Adventures.” Market yourself world-wide with our marketing 
concepts. 


Space Travellers can offer you all of the products and promotional items you need, so 
that your presentation to the public is professional and exciting. We are space experts 
and we put our knowledge to work for you. We've done all of the research for you. In 
addition, we can handle all of your publicity for you: press releases professionally 
composed with your audience in mind, articles suitable for magazines and 
newspapers, and testimonials from our satisfied customer who have experienced 
space travel, flight experiences, and who have gained first-hand knowledge of 
astronomical sciences. 





We will work with you step-by-step to ensure your success and customer satisfaction. Give us the opportunity to 
become your partner in space travel. 


Those who came before us made certain that this country rode the first waves of the industrial revolution, the first 
waves of modern invention and the first wave of nuclear power. And this generation does not intend to founder in 
the backwash of the coming age of space. We mean to be part of it - we mean to lead it. - John F. Kennedy 


A Space Travellers oferece uma variada gama de actividades relacionadas com a aventura espacial desde programas orbitais 
e suborbitais, voos em caças a jacto, programas de voo de gravidade zero, treino de cosmonauta, e vários programas de 
visitas a centros espaciais. 


Para mais informações visite 


http://www.space-travellers.com/ 


Space Travellers & is the 
European liaison of the 





PACE 


FRONTIER 
FOUNDATION 





Advancing 
NewSpace 
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Memórias dos anos 50 (1) 


Quem não se lembra na infância de se maravilhar com as imagens dos primeiros viajantes espaciais e com os futuristas 
lançamentos de foguetões? Um dos principais meios de divulgação das conquistas espaciais nos anos 50 eram as velhinhas 
colecções de cromos que muitas vezes acompanhavam as pastilhas elásticas ou então que se compravam em pequenas 
carteirinhas. 


Essas colecções transportavam o nosso imaginário para mundos fantásticos, para viagens espaciais e para histórias que 
embelezavam o futuro da Humidade numa conquista que jamais teria fim. 


Com a devida permissão do autor do blogue http://chuckmancollection.blogspot.com/, John Chukman, o Boletim Em Órbita 
reproduz nas suas páginas uma fantástica colecção de cromos que retratavam as ideias que vigavam nos anos 50 sobre o futuro 
da exploração espacial. 





Td x 
o ad EA 


DOG IN SPUTNIK ILS 





Apesar de não haver nenhuma referência ao ano de edição dos cromos, o facto da colecção somente mostrar os satélites 
soviéticos Sputnik-1 e Sputnik-2 e os preparativos para o lançamento de um pequeno satélite norte-americano (muito semelhante 
ao Vanguard-1) leva-nos a crer que a colecção terá sido editada em finais de 1957 ou princípios de 1958. 
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A colecção apresenta a visão do futuro tal como este era visto em finais da década de 50 do Século XX com os grandes projectos 
de exploração espacial: a construção de estações espaciais e a exploração da Lua e dos planetas. 
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No próximo número do Boletim Em Órbita 
será publicada a segunda parte desta 
colecção. 





FIXINI 
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Lançamentos orbitais em Janeiro de 2009 


Em Janeiro de 2009 foram levados a cabo 3 lançamentos orbitais, colocando-se em órbita 10 satélites. Desde 1957 e tendo em 
conta que até ao final de Janeiro de 2009 foram realizados 4613 lançamentos orbitais, 280 lançamentos foram realizados neste 
mês o que corresponde a 6,07% do total e a uma média de 5,38 lançamentos por ano neste mês. É no mês de Dezembro onde se 
verificam mais lançamentos orbitais (463 lançamentos que correspondem a 10,04% com uma média de 8,90 lançamentos por 
mês de Dezembro) e é no mês de Janeiro onde se verificam menos lançamentos orbitais. 
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O primeiro lançamento orbital de 2009 


O primeiro lançamento orbital de 2009 colocou em órbita uma missão militar para o National Reconnaissance Office dos Estados 
Unidos. E desconhecida a natureza do satélite colocado em órbita, mas pensa-se que o agora denominado USA-202 seja um 
veículo do tipo Advanced Orion / Mentor. 





O Programa EELV 


O Programa EELV (Evolved Expendable Launch Vehicle) foi criado pela USAF (United States Air Force) como um programa de 
modernização da frota de lançadores orbitais para os Estados Unidos. O Programa EELV pretende reduzir os custos dos 
lançamentos espaciais em pelo menos 25% em relação ao preço dos lançadores Delta-2, Atlas e Titan. Parte desta redução de 
custos resulta da procura governamental por serviços de lançamento comerciais e da transferência e responsabilidades pelas 
operações e manutenção dos complexos de lançamento para as empresas que fornecem os serviços de lançamento. Esta nova 
estratégia reduz o envolvimento tradicional por parte do governo no processamento dos veículos enquanto poupa cerca de 6 
biliões de euros em custos de lançamento entre os anos de 2002 e 2020. Por outro lado, o programa EELV melhora a 
operacionalidade e promove uma estandardização dos sistemas. 


O Programa EELV pretende ser um programa de cooperação com a indústria para desenvolver uma capacidade de lançamento 
nacional que satisfaça os requerimentos de carga tanto comerciais como governamentais, reduzindo o custo do lançamento. 





Os dois objectivos principais do programa são: 


1. Aumentar a competitividade da indústria de lançamentos espaciais americana no mercado internacional de 
lançamentos; 


2. Implementar iniciativas de reforma que resultem na necessidade de recursos governamentais reduzidos que 
sejam necessários para gerir o desenvolvimento do sistema, reduzindo o ciclo temporário de desenvolvimento e 
fornecimento de serviços de lançamentos comerciais. 


Características do Programa EELV 


As duas empresas principais, a Lockheed Martin e a Boeing, forneceram a seguinte informação acerca das suas variantes para o 
EELV: 
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e O lançador Atlas-5 resulta da culminação do desejo da Lockheed Martin para empregar as melhores práticas 
governamentais dos programas Atlas e Titan num lançador com alta competitividade a nível comercial e 
governamental para o Século XXI. O Atlas-5 tira partido de inovações que foram demonstradas no lançador 
Atlas-3 e incorpora um veículo com um tanque de combustível estruturalmente estável, com opções de 
utilização de ogivas melhoradas e propulsores laterais de combustível sólido opcionais. 


e O lançador Delta-4 incorpora tecnologias novas e maturas para colocar em órbita qualquer veículo de peso 
médio ou elevado. O sistema é composto por cinco veículos baseados num primeiro estágio comum (CBC). Os 
segundos estágios do Delta-4 derivam do segundo estágio do foguetão Delta-3, utilizando o mesmo motor 
RL10B-2, mas com duas opções em relação ao tamanho dos tanques de combustível e oxidante, dependendo do 
modelo. Ao criar cinco configurações do Delta-4, a Boeing levou a cabo extensas análises com clientes 
governamentais e comerciais para equacionar as suas necessidades presentes e futuras. Características técnicas 
comprovadas e novos processos foram incorporados a partir de versões anteriores dos lançadores Delta. Novas 

tecnologias e processos foram 

incorporados de forma a 

adicionar capacidades ou reduzir 

custos. 


Breve história do Programa EELV 


A fase inicial do programa EELV, denominada 
LCCV (Low Cost Concept Validation), foi 
finalizada com sucesso em Novembro de 1996. A 
LCCV deu ênfase à competição entre os desenhos 
preliminares e demonstrações na redução de 
riscos. Quatro contratos de cerca de 30 milhões de 
euros foram atribuídos durante esta fase às 
empresas Alliant Techsystems, Boeing Defense 
and Space Group, Lockheed Martin Astronautics 
(LMA) e McDonnell Douglas Aerospace. 


Durante a segunda fase, denominada PEMD (Pre- 
Engineering and Manufacturing Development), 
foram atribuídos dois contratos de 177 meses com um valor de 60 milhões de euros à Boeing Defense and Space Group e à 
Lockheed Martin Astronautics (LMA) para continuarem a melhorar os seus conceitos e finalizar os detalhes dos seus sistemas. 





À terceira fase do programa EELV teve início em Outubro de 1998 com as duas empresas a serem contempladas com um acordo 
de desenvolvimento DA (Development Agreement) e um contrato ILS (Initial Launch Services), num total de 3 biliões de euros. 
Com o acordo DA, as duas empresas completaram o desenvolvimento a nível de engenharia e construção dos sistemas de 
lançamento plataformas de lançamento, interfaces para os satélites, infra-estruturas de suporte, bem como demonstrações de 
como o sistema cumpre todos os requerimentos governamentais. Os contratos ILS foram atribuídos para 28 missões 
governamentais entre 2005 e 2008. Em Setembro de 2000 foi determinado que uma demanda de lançamentos menos exigente já 
não necessitaria de dois fornecedores a proporcionarem lançamentos nos dois polígonos disponíveis. Como resultado, a Boeing 
desenvolveu os seus planos para proporcionar serviços de lançamento em ambos os polígonos, enquanto que a Lockheed Martin 
1rá somente lançar desde a costa leste. 


As primeiras três missões EELV foram levadas a cabo com sucesso desde o Cabo Canaveral. O lançamento immaugural assistiu ao 
voo de um foguetão Atlas-5 que colocou em órbita um satélite de comunicações Eutelsat a 21 de Agosto de 2002. Três meses 
mais tarde, a 20 de Novembro de 2002, a Boeing lançou o seu primeiro Delta-4 que colocou em órbita outro satélite Eutelsat. A 
Boeing também levou a cabo a primeira missão governamental no âmbito do programa EELV ao colocar em órbita o satélite 
DSCS-A3 a 10 de Março de 2003. 


O Delta-4 Heavy 


O empenho da Boeing em garantir o acesso ao espaço é demonstrado pela sua família de lançadores fiáveis que permitem um 
grande leque de capacidades de lançamento. A família de lançadores Delta possui um veículo de lançamentos pesados e uma 
infra-estrutura de lançamentos que permitem a colocação de cargas em qualquer órbita. O desenho do lançador Delta-4 foi 
direccionado para a produtibilidade e fiabilidade de forma a suportar as necessidades de todos os clientes. A Boeing desenvolveu 
umas instalações únicas dedicadas à produção, montagem e teste do material utilizado nos lançadores Delta. A denominada Delta 
Launch Vehicle Factory (DLVF) está localizada em Decatur, Alabama, e juntamente com as instalações de lançamento do Space 
Launch Complex 37B (SLC-37B), no Cabo Canaveral AFS (Air Force Station), constituem os elementos fulcrais do programa de 
lançamentos orbitais da Boeing. O SLC-37B inclui as instalações de integração horizontal HIF (Horizontal Integration Facility) 
para a integração final e teste dos veículos Delta-4. Por outro lado, a Boeing modificou as instalações do Space Launch Complex 
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6 (SLC-6) na Base Aérea de Vandenberg, Califórnia, que é agora capaz de suportar o lançamento de todas as configurações do 
Delta-4. No SLC-6 a Boeing construiu um novo HIF quase idêntico ao existente no Cabo Canaveral. 


A Boeing desenhou e desenvolveu o motor RS-68 nas Instalações da Rocketdyne utilizando sistemas de engenharia robustos e um 
programa de ensaios com as suas instalações em Palmdale, Califórnia, e no Centro Espacial Stennis da NASA localizado no 
Mississipi. O RS-68 é o primeiro grande motor de combustível líquido desenvolvido nos Estados Unidos desde o SSMS (Space 
Shuttle Main Engine) há mais de 20 anos. 


A Boeing desenhou, desenvolveu e qualificou a configuração Heavy do Delta-4. O Delta-4 Heavy acomoda veículos com um 
diâmetro de 5 metros e pode transportar cargas de 12.757 kg até uma órbita de transferência para a órbita geossíncrona com um 
apogeu de 35.786 km, um perigeu de 185 km e uma inclinação orbital de 27,0º em relação ao equador terrestre. Os principais 
componentes do Delta-4 incluem: três módulos CBC (Commom Booster Core), cada um com um motor RS-68; um único 
segundo estágio criogénico que integra um tanque de combustível com um diâmetro de 5,0 metros e que utiliza um motor 
RL10B-2; e uma secção de 5,0 metros de diâmetro para acomodação de carga. 


Actualmente a Boeing está a avaliar a possibilidade as opções de melhoramento da performance com o objectivo de a aumentar 
de forma a ir ao encontro das necessidades para o transporte de cargas mais pesadas tendo em vista a iniciativa de exploração 
espacial preconizada pelo Presidente George Bush. 


Características básicas do Delta-4 Heavy 


O Delta-4 Heavy é um lançador a dois estágios, sendo o primeiro estágio dividido em 
duas fases com a primeira constituída por dois módulos CBC com separação vertical de 
um terceiro CBC. Cada CBC tem um peso bruto de 226.400 kg, pesando 26.760 kg sem 
combustível e desenvolvendo 337.807 kgf no vácuo. O Tes é de 420 s, o les-nm é de 365 
seo Tq é de 249 s. Os CBC têm um comprimento de 40,80 metros e um diâmetro de 
5,00 metros. Estão equipados com um motor RS-68 (Imagem ao lado cedida pela 
Boeing) que consome oxigénio e hidrogénio líquido. O motor RS-68 tem um peso de 
6.597 kg. 


O segundo estágio tem um comprimento de 
12,00 metros, um diâmetro de 2,44 metros 
e uma envergadura de 5,0 metros. Tem um 
peso bruto de 30.710 kg e um peso sem 
combustível de 3.490 kg. O seu les é de 
462 seo Tg é de 1.125 s. O seu motor RL- 
10B-2 (Imagem ao lado direito cedida pela 
Pratt and Whitney) consome LOX e LH2, 
e é capaz de produzir 11.222 kgf no vácuo. 
Foi desenvolvido pela empresa Pratt and 
Whitney. 





Instalações utilizadas para o Delta-4 


A Boeing construiu uma nova plataforma de lançamento e instalações para Integração horizontal no SLC-37 do Cabo Canaveral e 
no SLC-6 da Base Aérea de Vandenberg, de forma a acomodar o Delta-4. Ambos locais processam os veículos na horizontal, 
afastados da plataforma de lançamento, para reduzir o tempo de 
permanência na plataforma para 10 dias ou menos. A empresa 
Raytheon Engineers and Constructors forneceu o projecto e os 
serviços para a construção das instalações de lançamento do 
Delta-4 no Cabo Canaveral e o seu projecto para a Vandenberg. 


Cabo Canaveral 


e Space Launch Complex 37 (SLC-37) — O 
complexo SLC-37 é uma instalação única para 
o processamento e lançamento da família de 
veículos Delta-4 existente na costa leste dos 
Estados Unidos. Seleccionado para o programa 
do Delta-4 em 1995, o complexo de 130 
hectares é o primeiro polígono de lançamento 
dos Estados Unidos construído nos últimos 35 
anos. O SLC-37 possui novas instalações para 
o processamento e lançamento de foguetões 





Em Órbita — Vol.8 - N.º 85 / Fevereiro de 2009 76 


Em Órbita 


com mais segurança, eficiência e baixo custo. Estas novas características permitiram o lançamento com sucesso 
dos primeiros Delta-4. 


e Delta Operations Center (DOC) —- O DOC, com uma área de 7.432 m, é o principal edifício de actividades do 
Delta-4 no Cabo Canaveral e alberga as funções de 
operações e controlo de lançamento, bem como as 
Instalações da sede do programa Delta-4. Localizado a 
3.200 metros da plataforma de lançamento, o DOC 
possui um centro de direcção ultra moderno com 
equipamentos de controlo extremamente sofisticados. 


e Horizontal Integration Facility (HIF) — Finalizada em 
Junho de 2000, o HIF tem uma área de 9.290 m” e é 
utilizado para a integração dos diferentes estágios do 
Delta-4. O HIF possui duas zonas de processamento e 
um anexo para junção dos diferentes estágios e 
equipamento. Tem um comprimento de 61 metros e 
uma largura de 107 metros, tendo uma altura de um edifício de sete andares. A Boeing utiliza um sistema de 
alinhamento por laser para acoplar o primeiro e segundo estágio do Delta-4 com grande precisão. Após a 
acoplagem, cada CBC é acoplado por sua vez a uma unidade de junção que permite que o lançador seja 
transportado e colocado na vertical na plataforma de lançamento. 





e  Elevating Platforma Transporter (EPT) -— Os 
veículos EPT são utilizados nos complexos SLC-37 
e SLC-6, e nas instalações em Decatur. Existem duas 
configurações dos EPT: Tipo 1 e Tipo 2. Os EPT 
Tipo 1 são utilizados no interior do HIF para 
movimentações de alta precisão e são accionados 
electricamente. Os EPT Tipo 2 são accionados a 
diesel ou podem utilizar propulsão eléctrica. Estes 
veículos são utilizados para transportar o Delta-4 de 
e para a embarcação Mariner e para transportar o 
lançador desde o HIF para a plataforma de 
lançamento. Os EPT são também utilizados para 
transportar satélites desde as instalações de 
processamento de carga para a plataforma de 
lançamento do complexo SLC-37. 





e Fixed Pad Erector (FPE) — o sistema de erecção fixo da plataforma, que faz parte da 
plataforma de lançamento, coloca o veículo na vertical na plataforma de lançamento 
utilizando dois pistões hidráulicos gigantes. Cada pistão tem 1 metro de diâmetro e 8 
metros de comprimento. 


e Mobile Service Tower (MST) —- A MST desloca-se até ao lançador assim que ele é 
colocado na posição vertical na plataforma de lançamento, proporcionando aos 
técnicos um acesso de 360º ao veículo. Aproximadamente 8 a 10 horas antes do 
lançamento, a MST é afastada do foguetão. A MST tem uma altura de 100,6 metros, 
uma largura de 27,5 metros e pesa mais de 4.081 t. Um guindaste no topo da MST 
eleva cada satélite já no interior da ogiva de protecção colocando-o no topo do 
lançador, elevando também os motores de propulsão sólida nas configurações Medium+ do Delta-4. 





e Fixed Umbilicar Tower (FUT) — A FUT proporciona o acesso de cabos para a transferência de comandos, 
dados, energia e ar condicionado para o lançador na sua permanência na plataforma de lançamento. A FUT tem 
uma altura de 61 metros e possui três braços móveis que se conectam ao primeiro estágio do lançador, ao 
segundo estágio e à sua ogiva. Os braços são recolhidos segundos antes da ignição do primeiro estágio. 


e Lightning Protection Towers (LPT) — No complexo SLC-37 existem duas torres de protecção contra 
relâmpagos que constituem as maiores estruturas do complexo. Catenárias conectadas com as torres canalizam 
a electricidade originada por um relâmpago para o solo onde é dissipada. As torres são tão altas que são 
montadas em sete segmentos utilizando um guindaste especial. 


e Launch Table (LT) — O foguetão assenta na mesa de lançamento quando se encontra na vertical na plataforma 
de lançamento. A mesa de lançamento fabricada em cimento armado e aço tem um comprimento de 20 metros, 
uma largura de 13,7 metros e uma altura de 7 metros. Tem um peso superior a 500 t. 
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e Flame Duct (FD) — O fosso das chamas está localizado sobre a mesa de lançamento e direcciona a força do 
motor do foguetão para longe do lançador no lançamento. O fosse tem uma altura de 13,7 metros e uma largura 
de 19,8 metros na zona onde se encontra o lançador, e uma altura de 15,2 metros e uma largura de 30,5 metros 
na sua saída. Um Boeing 767 com uma envergadura de asas de 52 metros ou o equivalente a seis semi- 
reboques podem caber lado a lado no interior do fosso das chamas. 


e Liquid Oxygem/Liquid Hydrogen Tanks — O tanque de oxigénio líquido (LOX) tem uma capacidade de 
956,25 m”, enquanto que o tanque de hidrogénio líquido (LH2) tem uma capacidade de 3.217 m”. Os dois 
tanques são fabricados com um tanque interior em aço inoxidável protegido por uma estrutura exterior. 


e Support Equipment Building (SEB) — O edifício de apoio a equipamento foi construído e utilizado para dar 
apoio às missões lunares Apollo. Alberga salas de equipamento de satélite, sistemas de ar condicionado, 
sistemas electrónicos, sistemas de comunicações e circuitos de controlo para a plataforma de lançamento. Está 
conectado à plataforma de lançamento por um túnel com um comprimento de 21 metros no qual é transportado 

ar, energia e circuitos electrónicos para o abrigo 
de suporte ao lançamento sobre a plataforma. 




















Base Aérea de Vandenberg 


O Space Launch Complex 6 (SLC-6) é o local na costa Oeste dos 
Estados Unidos para a família de lançadores Delta-4. A Boeing Irá 
utilizar o SLC-6 para lançar todas as configurações do Delta-4, 
colocando as suas cargas em órbitas polares, órbitas com grandes 
inclinações e órbitas sincronizadas com o Sol. 


O complexo SLC-6 foi modificado para possuir as mesmas 
interfaces do SLC-37 no Cabo Canaveral. As obras de 
modificação foram levadas a cabo pela empresa Raytheon, 
permitindo assim manter processos similares aos do Cabo 
Canaveral. O Clark Construction Group levou a cabo a 
modificação física do SLC-6 





Tal como existe no SLC-37, umas instalações HIF são utilizadas para acoplar o CBC com o segundo estágio. O HIF da Base 
Aérea de Vandenberg possui duas zonas de processamento e tem uma área de 5.806 m”. 


Umas novas instalações 
foram construídas para 
acomodar a embarcação 
Delta Mariner 
especialmente construída 
para transportar os CBC e 
ogivas de cargas entre as 
Instalações de Decatur e os 
dois locais de lançamento. 
Plataformas de transporte 
elevatórias são utilizadas 
para transportar os 
lançadores desde a doca até 
ao HIF, bem como no 
Interior do próprio HIF. 
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A missão NROL-26 


A missão NROL-26 foi vítima de sucessivos adiamentos. O lançamento chegou a estar previsto para ter lugar em 2005, sendo 
depois adiado para 2006. Posteriores problemas com a carga militar que seria transportada levaram a mais adiamentos ao longo 
de 2008 e mais recentemente verificaram-se problemas com técnicos com o sistema de isolamento térmico do lançador e com 
uma válvula de nivelamento do nitrogénio. 


O lançamento da missão acabou por ter lugar às 0247UTC e decorreu sem qualquer problema com o satélite a ser colocada na 
órbita prevista a partir da qual deverá interceptar transmissões de comunicações e em especial ligações em microondas e 
telemetria proveniente de lançamentos de mísseis balísticos Intercontinentais da Rússia e da China. 


Nome 


USA-110 
USA-139 
USA-171 
USA-202 


Nº. 
Cat. 
1995-0224 23567 
1998-0294 25336 
2003-0414 27937 
2009-0014 33490 


Desig. Int. 





a Veículo Lançador Local Lançamento 


Lançamento 
14-Mai-95 Titan-401A/Centaur (K-23 45E-8) Cabo Canaveral, LC-40 
8-Mai-98 Titan 401B/Centaur-G (B-25 K-25 TC-18) Cabo Canaveral, LC-40 

9-Set-03 Titan-401B/Centaur (B-36/TC-20) Cabo Canaveral, LC-40 
18-Jan-09 Delta-4Heavy (D337) Cabo Canaveral, SLC-37B 
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H-2A lança Ibuki 


Em 2008 o Japão levou a cabo somente um único lançamento orbital. O ano de 
2009 promete trazer mais actividade para o Centro Espacial de Tanegashima 
estando previstos dois lançamentos do foguetão H-2A e o lançamento 
inaugural do novo H-2B que irá lançar o veículo de carga HT'V-1 para a ISS. 
No seu primeiro lançamento de 2009 o foguetão H-2A colocou em órbita o 
satélite Ibuki juntamente com sete outros veículos 


O foguetão H-2A, a esperança espacial do Japão 


a 


O desenvolvimento do lançador H-2A surgiu após os maus resultados obtidos 
com o lançador H-2 que resultaram na perda de vários satélites nas suas 
missões finais. 


PUjHES 


O H-2A na sua versão 2024 é um lançador a três estágios auxiliados por uma 
série de propulsores laterais de combustível sólido e de ignição sequencial. A 
versão 2024 possui dois propulsores sólidos SRB-A entram em funcionamento 
PERO no lançamento sendo auxiliados por quatro propulsores sólidos mais pequenos 
Ensacanad ErLagi Livio Terá denominados SSB!. Assim, o H-24/2024 tem a capacidade de colocar 117730 
een kg numa órbita baixa de 300 km de altitude com uma inclinação de 30,4º ou 
então pode colocar 5000 kg numa órbita de transferência para a órbita 
riu pa En geossíncrona. No lançamento é capaz de desenvolver 477222 kgf, tendo uma 
NAT massa total de 289000 kg. O seu diâmetro é de 4,0 metros e o seu comprimento 
pp atinge os 49,00 metros. 
BOT: LE-SE 


S000nd Etngs Ergina 
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TESE —l-A Toro 


Cada SRB-A (Solid Rocket Boosters-A), considerado por muitos como o 
estágio O (zero), tem um peso bruto de 76400 kg, pesando 10400 kg sem 
combustível. Cada propulsor tem um diâmetro de 2,5 metros, um comprimento 
de 15,2 metros e desenvolve 229435 kgf no lançamento, com um les de 280 s 


(vácuo), um les-nm de 230 s e um Tg 101 s. 
RIR IS o LE-SA 


Pires rimos Emir LE-PA O segundo estágio do H-2A (H-2A-1) tem um peso bruto de 113600 kg, 
pesando 13600 kg sem combustível. Tem um diâmetro de 4,0 metros, um 





* Cada SSB (Solid Strap-on Boosters) tem um peso bruto de 15200 kg, pesando 2.100 kg sem combustível. Cada propulsor tem 
um diâmetro de 1,0 metro, um comprimento de 14,9 metros e desenvolve 63895 kgf no lançamento, com um les de 283 s (vácuo) 
e um Tq 60 s. Estes propulsores constituem o terceiro (dois propulsores) e quarto estágio (restantes dois SSB) na fase de 
lançamento. Cada SSB está equipado com um motor Castor-4AXL também designado por TX-780XL e é desenvolvido pela 
Thiokol. O Castor-4AXL tem um peso bruto de 14851 kg, pesando 1723 kg sem combustível. Desenvolve 61162 kgf no 
lançamento, com um Tes de 269 s (vácuo) e um Tg 60 s. 
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comprimento de 37,2 metros e desenvolve 111964 kgf no lançamento, com um les de 440 s (vácuo), um les-nm de 338 s e um 
Tg 390 s. Está equipado com um motor LE-7A, desenvolvido pela Mitsubishi, que consome LOX e LH,. O LE-7A pode variar a 
sua potência em 72%. 


Finalmente o quarto estágio do H-2A (H-2A-2) tem um peso bruto de 19600 kg, pesando 3000 kg sem combustível. Tem um 
diâmetro de 4,0 metros, um comprimento de 9,2 metros e desenvolve 13970 kgf no lançamento, com um les de 447 s e um Tq 
534 s. Está equipado com um motor LE-5B, desenvolvido pela Mitsubishi, que consome LOX e LHs. 


Eça a Data de Hora E 
Missão Versão Lançamento (UTC) Satélites 


F6 2024 29-Nov-03 4:33:00 IGS-2a; IGS-2b 





Em Órbita — Vol.8 - N.º 85 / Fevereiro de 2009 83 


Em Órbita 


A carga da missão F15 


O satélite Ibuki (“Respirar” em português) será utilizado para observar a 
distribuição da concentração dos gases que originam o denominado “efeito de 
estufa” a partir do espaço. Também designado como GOSAT (Greenhouse Gases 
Observing Satellite), o satélite está equipado com um sensor de observação dos 
gases de provocam o efeito de estufa (TANSO-FTS) e um sensor de aerossóis / 
nuvens (TANSO-CAN que suplementa o TANSO-FTS. O sensor de observação 
dos gases que originam o efeito de estufa leva a cabo observações num leque 
variado de comprimentos de onda (região do infravermelho próximo - região do 
infravermelho térmico) dentro da banda de comprimentos de onda de 
infravermelho para melhorar a precisão de observação. O número de canais de 
observação é de cerca de 18500. O sensor de aerossóis / nuvens observa as 
nuvens e aerossóis que podem ser um factor que leva à ocorrência de erros na 
medição dos gases que originam o efeito de estufa, melhorando assim a precisão 
de observação. 


qe 
E 

| = 
E 
= 


O satélite irá observar a radiação infravermelha que é emitida pelo Sol e 
reflectida da superfície, além do espectro da radiação infravermelha que é 
radiada da superfície ou pela própria atmosfera. A medida que a radiação passa 
por um gás é absorvida somente em cores específicas, o que significa que os 
componentes com um comprimento de onda específico são assim revelados. O 
Ibuki calcula a concentração dos gases que originam o efeito de estufa na 
atmosfera utilizando este princípio. 





O Ibuki é uma missão conjunta entre a JAXA, o Instituto Nacional para os 
Estudos Ambientais do Japão e o Ministério do Ambiente do Japão. A JAXA esteve encarregue do desenvolvimento, lançamento 
e operação dos sensores e do satélite. Os restantes membros irão levar a cabo o processamento avançado dos dados e a sua 
utilização. 


O satélite tem uma massa aproximada de 1750 kg. Está equipado com dois painéis 
solares que geram 3,8 kW. Irá operar durante 5 anos numa órbita sub-recorrente 
sincronizada com o Sol com uma inclinação de 98º. 


A bordo do H-2A seguiam outros satélites juntamente com o Ibuki, nomeadamente 
o SDS-1 (Small Demonstration Satellite-l), o SOHLA-l (Space Oriented 
Higashiosaka Leading Association-1), o SpriteSAT, o PRISM (Pico-Satellite for 
Remote-sensing and Innovative Space Missions), o KKS-1 (Kouku-Kosen-Satellite- 
1),0 STARS-1 e o Kagayaki (SorunSAT). 


O SDS-1 (ao lado à 
esquerda) foi desenvolvido 
pela JAXA como parte de 
um esforço para melhorar a fiabilidade dos satélites e para verificar novas 
tecnologias aos níveis material e de componentes no espaço ao utilizar 
um pequeno satélite. O satélite 1rá levar a cabo experiências operacionais 
em novas tecnologias no espaço para que sejam aplicadas para o 
desenvolvimento futuro de outros satélites. O SDS-1 tem uma massa de 
100 kg. 





O SDsS-1 transporta três equipamentos: o Space Wire Demonstration 
Module, o Multi-mode Transponder, e o Advanced Microprocessor In- 
Orbit Experiment Equipment. 


O satélite SOHLA-1 (ao lado à direita) é um satélite de demonstração 
tecnológica desenvolvido por pequenas e médias empresas locais com o 
apoio técnico da JAXA e da Universidade da Prefeitura de Osaka. O 
objectivo principal do SOHLA-1 é a obtenção de conhecimentos e 
tecnologias para o desenvolvimento de pequenos satélites. Outra missão deste satélite é a demonstração em órbita de várias 
novas tecnologias tais como a medição dos impulsos VHF das trovoadas. O satélite tem uma massa de 50 kg e a sua missão 
deverá ter uma duração de 1 ano. 





O SpriteSAT é um micro-satélite com um tamanho de 0,5 metros e uma massa de menos de 50 kg. O satélite foi desenvolvido 
pela Universidade de Tohoku e irá levar a cabo observações científicas das emissões atmosféricas luminosas denominadas 
sprites. O satélite for desenvolvido por estudantes universitários com o apoio técnico dos seus mentores. Os estudantes 
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desempenharam um papal fundamental nos processos de montagem e teste. Através deste projecto, os estudantes obtiveram uma 
experiência valiosa nos vários aspectos de uma missão espacial, tais como verificação da qualidade e resolução de problemas. 





O satélite KKS-1 (ao lado à direita) é um pequeno satélite de 3 kg destinado á 
tecnologia educacional e desenvolvido pelo Tokyo Metropolitan Collge of Industrial 
Technology. O satélite irá demonstrar várias experiências em micro-propulsão, 1rá 
levar a cabo experiências básicas no controlo de atitude nos seus três eixos espaciais 
e 1rá obter imagens do solo com uma pequena câmara. 


O STARS-1 consiste em dois satélites ligados por um cabo: o Mother Satellite e o 
Daughter satellite. O Mother Satelhte liberta o cabo contendo o outro satélite na sua 
extremidade. O Daughter satellite possui um braço e o cabo encontra-se aí ligado. 
Posteriormente, o controlo de atitude através da movimentação do braço utilizando a 





também a cabo a abertura de um mastro extensível, a detecção de 
detritos espaciais e a observação de auroras. 
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Este programa é assim considerado uma oportunidade única para a educação 
em ciências espaciais e engenharia espacial. 


O satélite PRISM (ao lado à 
direita) é uma primeira tentativa 
para na aplicação de nano- 
satélites em missões práticas. A 
missão deste satélite é a de levar 
a cabo experiencias técnicas na 
aquisição de imagens do solo 
utilizando um sistema óptico 
refractivo com um mastro 
extensível, levar a cabo 
experiências técnicas e 
demonstrar o modelo de nano- 
satélite utilizando equipamento 
inovadores, além de levar a cabo 
vários serviços e experiências para a comunidade de rádio-amadores. O 
satélite tem uma massa de 5 kg. 





tensão do cabo é assim possível. 
A principal missão é a obtenção 
de imagens do satélite durante a 
separação entre os dois corpos. 


Por fim, o satélite Kagayaki 
(SorunSAT) irá demonstrar 
diferentes tecnologias. O 
projecto proporcionou a 
observação do lançamento desta 
missão por parte de crianças deficientes. O satélite transporta mensagens 
escritas por estas crianças. A sua missão é a demonstrar tecnologias de um 
sistema de controlo 
autónomo, levando 
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Estudando o Sol —- Koronas-Foton 


O lançamento do satélite científico Koronas-Foton marca o início do que promete ser um ano cheio de actividade espacial por 
parte da Rússia. Este lançamento marcou também o final de uma era com a última missão do foguetão lançador 11K68 Tsyklon- 
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O Koronas-Foton 


CORONAS (Complex ORbital Observations Near- 
Earth of Activity of the Sun) é o programa russo para 
o estudo do Sol e das ligações física entre a nossa 
estrela e a Terra através de uma série de 
observatórios em órbita e que proporcionou o 
lançamento de três satélites. 


O Koronas-Foton foi o terceiro satélite da série. As 
duas missões anteriores do projecto foram o satélite 
Koronas-I / Intercosmos-26 (23019 1994-0144) 
lançado a 2 de Março de 1994 e o Koronas-F (268773 
2001-0324) lançado a 31 de Julho de 2001. O 


Koronas-Foton é parto do programa ILWS 
(International Living With a Star Program). 


O Instituto de Engenharia Física de Moscovo é a 


principal organização responsável pela carga 
científica abordo do Koronas-Foton enquanto que o 
Instituto de Pesquisa Electromecânica de Moscovo é 
a principal organização responsável pelo satélite. 


O principal objectivo do projecto é a investigação da 
acumulação energética e a sua transformação em 
energia nos processos de aceleração de partículas 
durante as erupções solares, o estudo dos 
mecanismos de aceleração, propagação e interacção 
das partículas na atmosfera solar; o estudo da 
correlação da actividade solar com os processos 
físico-químicos na alta atmosfera terrestre. 


São três os objectivos da missão Koronas-Foton: o 
estudo da Física do Sol; as ligações físicas do 
sistema Terra - Sol; e a realização de pesquisas no 
campo da astrofísica. 


O Koronas-Foton 1rá tentar determinar as funções de 
distribuição dos electrões, protões e neutrões 
acelerados e a sua dinâmica com uma alta resolução 
temporal; irá tentar determinar diferenças nas 
dinâmicas de aceleração dos electrões e protões. 


Irá também levar a cabo pesquisas nas variações da 
função de distribuição das partículas de alta energia 
e Irá Investigar a anisotropia angular das partículas 
interactivas através de uma análise estatística dos 
espectros de radiação e dos parâmetros de 
polarização linear dos raios-x de alta energia, e os 
efeitos direccionais na região dos raios gama de alta 
energia tentando determinar os mecanismos e 
requerimentos da aceleração dos protões e electrões 
nas diferentes fases das explosões solares, além dos 
parâmetros da região de propagação das partículas 
aceleradas. 


O novo satélite será também utilizado para 
determinar a abundância elementar na região dos 
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raios gama através de espectroscopia gama e determinar a captura de neutrões de baixa energia na atmosfera solar; irá determinar 
as altitudes de formação da radiação por observação da linha dos deuterões e determinar o espectro de energia dos protões e 
núcleos, e a sua dinâmica tendo em conta a relação com as linhas nucleares gama. 


Por fim, irá estudar a formação de elementos leves (D, 3He, L1, Be) durante as explosões solares. 


Na Física das ligações do sistema Terra - Sol, o Koronas-Foton irá levar a cabo pesquisas nas composições químicas e 
isotrópicas dos núcleos acelerados nas explosões solares e que estão presentes na órbita terrestre, investigando também os 
parâmetros energéticos e temporais dos electrões e protões provenientes dessas explosões. O Koronas-Foton irá também 
monitorizar a alta atmosfera através da absorção dos ultravioletas solares. 
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No campo da Astrofísica o observatório irá concentrar-se no estudo dos raios-x e da radiação gama proveniente das explosões de 
raios gama e do estudo da radiação de fontes locais localizadas no plano eclíptico. 


O satélite transporta vários instrumentos. Para o estudo da radiação electromagnética e dos neutrões: NATALYA-21M, um 
espectrómetro de alta energia; RT-2, um telescópio de raios gama de baixas energias; PENGUIN-M, um espectrómetro- 
polarizador de raios-x; e o KONUS-RF, um espectrómetro de raios gama e raios-x. Para o estudo dos raios-x: BRM, um monitor 
de raios-X rápidos; PHOKA, um monitor multicanal de ultravioletas; e o TESIS, um espectrómetro / telescópio solar. Para o 
estudo dos raios cósmicos: ELECTRON-M-PESCA, um analisador de partículas carregadas, e o STEP-F, um telescópio de 
electrões e protões. O satélite está também equipado com vários sistemas de fornecimento de informações científicas: SM-8M, 
um magnetómetro; SSRNI, um sistema para aquisição de dados científicos e registo; e BUS-FM, um bloco de controlo e 
comunicações. 


Os dados enviados pelo Koronas-Foton são transmitidos para as estações no solo na frequência de 8,2 GHz (banda X). 


O Koronas-Foton tinha uma massa de 1920 kg no lançamento e deverá operar durante três anos numa órbita circular a 500 km de 
altitude com uma inclinação de 82,5º. 
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O foguetão 11K68 Tsyklon-3 


O 11K68 Tsyklon-3 é um foguetão a três estágios que é também conhecido como F-2 (Congresso dos Estados Unidos), SL-14 
(Departamento de Defesa dos Estados Unidos), Scarp (NATO), ou R-36 (Designação do fabricante NPO Yuzhnoye). Deriva do 
míssil balístico 8K68 SS-9, tendo sido introduzido um terceiro estágio para lançamentos orbitais. É capaz de colocar 3600 kg 
numa órbita terrestre baixa a 200 km de altitude, desenvolvendo uma força de 280130 Kgf no lançamento. O seu peso total é de 
189220 kg. Tem um comprimento de 38,0 metros e um diâmetro de 3,0 metros. Foram levados a cabo 122 lançamentos 


utilizando este lançador, dos quais somente falharam 10 lançamentos. O Tsyklon-3 tem uma taxa de sucesso de 91,80%. 


O primeiro estágio do Tsyklon-3, designado 11S691, tem um peso bruto de 
127000 kg, pesando 8300 kg sem combustível. No vácuo este estágio é capaz de 
desenvolver uma força de 309183 kgf, tendo um les de 298s e um Tq de 120s. O 
seu comprimento é de 18,75 metros e o seu diâmetro de 3,0 metros. Este estágio 
está equipado com um motor RD-261 (de seis câmaras de combustão) que 
consome N,0,4 e UDMH. 


O segundo estágio (11S692) tem um peso bruto de 53300 kg, pesando 4800 kg 
sem combustível. No vácuo este estágio é capaz de desenvolver uma força de 
102993 kgf, tendo um les de 318s e um Tq de 160s. O seu comprimento é de 
10,08 metros e o seu diâmetro de 3,0 metros. Este estágio está equipado com um 
motor RD-262 (de duas câmaras de combustão) que consome N50, e UDMH. 


O terceiro estágio (115693 / S5M) tem um peso bruto de 4600 kg, pesando 1600 
kg sem combustível. No vácuo este estágio é capaz de desenvolver uma força de 
8117 kgf, tendo um les de 317s e um Tg de 125s. O seu comprimento é de 2,58 
metros e o seu diâmetro de 2,25 metros. Este estágio está equipado com um motor 
RD-861 (1+4+2 câmaras de combustão) que consome N,0, e UDMH. 


A primeira utilização do 11K68 Tsyklon-3 deu-se a 24 de Junho de 1977 quando 
colocou em órbita o satélite Cosmos 921 / Tselina-D (10095 1977-0554), que na 
verdade era um modelo deste tipo de satélite, a partir do Complexo LC32/2 do 
Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk. O primeiro fracasso deste lançador deu-se a 23 de 
Janeiro de 1981 quando falhou a colocação em órbita do satélite Geo-IK n.º 1, a 
partir do Complexo LC32/2 do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk. 





A seguinte tabela mostra os últimos dez lançamentos levados a cabo pelo foguetão 
11K68 Tsyklon-3. Todos os lançamentos foram levados a cabo desde o 
Cosmódromo GIK-1 Plesetsk. 
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Plataforma 


Lançamento Data HORACE DE) Lançamento 


Carga 


Cosmos 2299 (1994-0864 23441) 
Cosmos 2300 (1994-086B 23442) 
Cosmos 2301 (1994-086€ 23443) 
Cosmos 2302 (1994-086D 23444) 
Cosmos 2303 (1994-086E 23445) 
Cosmos 2304 (1994-086F 23446) 
Sich-1 (1995-0464 23657) 
Fasat-Alfa 
Gonets D1-1 (1996-0094 23787) 
Gonets D1-2 (1996-009B 23788) 
Gonets D1-2 (1996-009C€ 23789) 
Cosmos 2328 (1996-009D 23790) 
Cosmos 2329 (1997-009E 23791) 
Cosmos 2330 (1996-009F 23792) 
Gonets D1-4 (1997-0064 24725) 
Gonets D1-8 (1997-006B 24726) 
Gonets D1-9 (1997-006€ 24726) 
Cosmos 2337 (1997-006D 24727) 
Cosmos 2338 (1997-006E 24728) 
Cosmos 2339 (1997-006F 24729) 
Cosmos 2352 (1998-0364 25363) 
Cosmos 2353 (1998-036B 25364) 
Cosmos 2354 (1998-036€ 25365) 
Cosmos 2355 (1998-036D 25366) 
Cosmos 2356 (1998-036E 25367) 
Cosmos 2357 (1998-036F 25368) 
Gonets-D1 n.7 
Gonets-D1 n.º 8 
Gonets-D1 n.º 9 
Strela-3 
Strela-3 
Strela-3 
2001-032 31-Jul-01 8:00:00 LC32/2 Koronas-F (2001-0324 26873) 
Cosmos 2384 (2001-0584 27055) 
Cosmos 2385 (2001-058B 27056) 
Cosmos 2386 (2001-058€ 27056) 
Gonets D1-10 (2001-058D 27057 
Gonets D1-11 (2001-058E 27058) 
Gonets D1-12 (2001-058F 27059) 
oa Sich-1M (28505 2004-0524) 
2004-052 24-Dez-04 11:20:00 LC32/2 MS-1TK (28507 2004-0520) 


2009-003 30-Jan-09 13:30:00 LC32/2 Koronas-Foton (33504 2009-0034) 


1994-086 26-Dez-94 22:26:58 LC32/2 


1995-046 31-Ago-95 6:50:00 LC32/2 


1996-009 19-Fev-96 0:58:25 LC32/1 


1997-006 14-Fev-97 3:47:22 LC32/ 


1998-036 15-Jun-98 22:58:05 LC321 


2000-F03 27-Dez-00 18:56:32 LC321 


2001-058 28-Dez-01 3:24:24 LC32/ 


eos 
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“These babies 
“miss their mother. 
Is she on your back? 


ds 


PLEASE, DON'T WEAR FUR: 


People for the Ethical Treatment of Animals e 757-622-PETA « FurlsDead.com 
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A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo entre nos meses de Dezembro de 2008 e Janeiro de 2009. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de 
quatro números que indica respectivamente o apogeu orbital (km), perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados 
foram fornecidos pelo Space Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. 

01 Dez. 0442 2008-061A 
(653 /633/97,91/97,58) 

02 Dez. 0500 2008-062A 


(39744 /609/63,03/717,76) 
10 Dez. 1343:00 2008-063A 
(35796 /35776/ 0,04 / 1436,07) 
15 Dez. 0322 2008-0644 
(496 /486/94,44 /97,38) 
20 Dez. 2235:07 2008-065A 
(35796 /35777 10,04 / 1431,08) 
2008-065B 
(35819 /35753/0,04/ 1436,08) 
23 Dez. 0054:04 2008-0664 
(35798 /35777 12,49 / 1436,13) 
25 Dez. 1043  2008-067A 
(19136 / 19124 / 64,77 / 675,73) 
2008-067B 
(19137 /19123/64,76/ 675,73) 
2008-067C 
(19142 /19118/64,76/ 675,73) 
18 Jan. 0247 | 2009-0014 
Parâmetros orbitais não disponíveis 
23 Jan. 0354 | 2009-0024 
(670 / 668 /98,05 /98,12) 
2009-002B 
(641 /614/98,00/97,3) 
2009-0020 
(667 / 663 /98,00 / 98,00) 
2009-002D 
Parâmetros orbitais não disponíveis 
2009-002E 
Parâmetros orbitais não disponíveis 
2009-002F 
Parâmetros orbitais não disponíveis 
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NORAD Designação 


33446 


33447 


33453 


33456 


33459 


33460 


33463 


33466 


33467 


33468 


33490 


33492 


33493 


33494 


33495 


33496 


33497 


Lançador 


YG-4 YaoGan-4 CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-10) 


Cosmos 2446 8K78M Molniya-M/2BL 
Ciel-2 8K82KM Proton-M/Briz-M 
YG-5 YaoGan-5 CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-12) 
Hot Bird-9 Ariane-SECA (V186) 
Eutelsat-W2M 
FY-2E Feng Yun-2E CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ34-16) 
Cosmos 24477 8K82KM Proton-M/DM-2 
Cosmos 2448 
Cosmos 2449 
USA-202 Delta-4Heavy (D337) 
Ibuki (GOSAT) H-24/202 (F15) 
Hitomi (PRISM) 

SDS-1 

Rising (SpriteSAT) 

Maido-1 (SOHLA-1) 


Kagayaki (SorunSAT) 


Local Peso (kg) 
Jiuquan, SLS-2 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 

Taiyuan, LC2 


CSG Kovurou, ELA3 


X1 Chang, LC2 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


Cabo Canab«veral AFS, SLC-37B 


Tabegashima, Yoshinubo LP1 
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2009-002H 


(666 / 648 / 98,00 / 97,90) 


2009-0026 


(665 / 653 /98,00 / 97,90 


30 Jan. 


1330 


(563 /538/82,48/95,67) 


Data Lançamento 


18 Janeiro 
23 Janeiro 
23 Janeiro 


10 Maio 


04 Junho 
30 Janeiro 


2009-003 A 


Des. Int. 


2009-001B 
2009-002) 
2009-002K 
1999-025DCF 
1981-053MZ 
2009-003B 


33499 


33498 Kiseki (KKS-1) 


33504 


NORAD 


33491 
33500 
33501 
33502 
33503 
33505 


KORONAS-Foton 


Kukai-1 (STARS-1) 


11K68 Tsyklon-3 


Designação 


Outros Objectos Catalogados 


Veículo Lançador 


Delta-4 RL-10B-2 (D337) Delta-4Heavy (D337) 


LE-5B (F12) 
(Destroço) 


H-24/202 (F15) 
H-24/202 (F15) 


(Destroço) Feng Yun-1IC CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
(Destroço) Cosmos 1275 11K65M Kosmos-3M (65098-323) 


3º estágio 11K68 Tsyklon-3 


Regressos / Reentradas 


GIK-1 Plesetsk, LC32/2 


Local de Lançamento 


Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
Tanegashima, Yoshinubo LP1 
Tanegashima, Yoshinubo LP1 


Taiyuan, LC1 


NIIP-53 Plesetsk, LC132/2 
GIK-1 Plesetsk, LC32/2 
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A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. Ree: reentrou na atmosfera 
terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional. 


NORAD Designação 


Data 


01 Jan. 
03 Jan. 
03 Jan.. 
03 Jan.. 
03 Jan.. 
04 Jan.. 
05 Jan. 
05 Jan. 
07 Jan. 
07 Jan. 
07 Jan.. 
Os Jan.. 
12 Jan.. 
12 Jan.. 
15 Jan.. 
17 Jan. 
17 Jan. 
18 Jan. 


Status 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Des. Int. 


2006-0268S 
2006-026BU 
2006-026]JN 
2006-0260C 
2006-026UG 
2006-026QA 
1989-039DJ 
1999-025BCH 
2006-026AG 
2006-026UD 
2006-026V A 
2006-026VQ 
2006-026VE 
2006-026WE 
2006-026BN 
1970-089CL 
1999-057NN 
1982-045D 


33268 
32820 
33033 
33196 
33352 
33194 
29464 
30991 
32745 
33349 
33370 
33428 
33418 
33483 
32814 
05795 
30779 
13215 
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(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 3774 
(Destroço) CBERS-1 
Block-L (“) 


Lançador 


11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 


8K78M Molniya-M 


Data Lanç. 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
31 Maio 
10 Maio 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 


23 Outubro 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 


20 Maio 


Local Lançamento 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
NIIP-5 Baikonur, LC90 
Taiyuan, LC1 

NHP-53 Plesetsk, LC41/1 
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921 
923 
923 
923 
923 
924 
7159 
3528 
927 
927 
927 
928 
932 
932 
935 
13966 
3383 
9740 
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19 Jan.. 
21 Jan.. 
23 Jan.. 
23 Jan.. 
23 Jan.. 
21 Jan.. 
21 Jan.. 
217 Jan. 
28 Jan.. 
28 Jan. 
30 Jan.. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2006-026WD 
2006-026LA 
2006-026UP 
2006-026VF 
2006-026WC 
2006-026CW 
2006-026GP 
2008-062B 
2006-026TP 
2008-041R 
2006-026MC 


33482 
33086 
39359 
33419 
33481 
32846 
33448 
33448 
33299 
33337 
33120 


Em Órbita — VoL.8 - N.º 85/ Fevereiro de 2009 


(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
SL-6 Plataforma 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 


11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 

11K69 Tsyklon-2 
8K78M Molniya-M/2BL 
11K69 Tsyklon-2 

CZ-2C Chang Zheng-2C/SMA 
11K69 Tsyklon-2 


25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
25 Junho 
02 Dezembro 
25 Junho 
06 Setembro 
25 Junho 


GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-1 PLesetsk, LC16/2 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
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939 
941 
943 
943 
943 
947 
947 
56 

948 
144 
950 
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Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Março / Abril de 2009 


Dia Lançador 

Março 

06 Delta-2 7925 (D339) 

13 OV-103 Discovey 

14 Atlas-5/421] (AV-016) 

16 Rokot-M/Briz-M 

24 Delta-2 7925-9.5 

26 11A511U-FG Soyuz-FG 

28 8K82KM Proton-M/Briz-M 
” 14A14-la Soyuz-2-la/Fregat 
22 PSLV-C (PSLV-XL) 

Abril 

16 Ariane-SECA (V189) 

25 PSLV-C 

28 Delta-4M-+(4,2) 

30 Minotaur-IV 

2 11K77 Zemt-3SL/DM-SL 
” 15A18 Dnepr-l 

Ego 8K82KM Proton-M/Briz-M 
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Carga 


Kepler 
STS-119/ISS-15A 
WGS-2 

GOCE 
GPS-H-R-20 (M-7) 
Soyuz TMA-14 
Futelsat-W2 A 
Meridian n.º 2 
RISAT-1 
ANUSAT-1 


Herschell 
Planck 
Oceansat-2 
BeeSat 
UWE-2 
ITU-pSAT 1 
SwissCube-l 
GOES-O 
SBSS 
Sicral-1B 
Dubaisat-1 
Deimos-1 
Nanosat-1B 
UK-DMC-2 
AprizeSat-3 
AprizeSat-4 
ProtoStar-2 


Local 


Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 
Centro Espacial Kennedy, LC39A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
GIK-1 Plesetsk, LC133/32 

Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 

GIK-5 Baikonur, LC200 

GIK-1 Plesetsk 

Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 


CSG Kovurou, ELA3 


Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 


Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
Vandenberg AFB, SLC-8 
Oceano Pacífico 154º O, Odyssey 
GIK-5 Baikonur, LC105/95 


GIK-5 Baikonur, LC200 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


13 de Março de 2009 STS-119/ISS-15A OV-103 Discovery (36) KSC, LC-39A 
Lee Joseph Archambault (2); Dominic Anthony Antonelh (1); John Lynch Philips (3); Steven Ray Swanson (2); 
Joseph Michael Acaba (1); Richard Robert Arnold (1); Koichi Wakata (3); Soichi Noguchi (suplente de Koichi Wakata) 






LL] x | 
ATI ui E : 





26 de Março de 2009 Soyuz TMA-14 
Gennady Padalka; Michael R Barratt; Charles Simony (“?) 
Maksim Surayev; Jeffrey Williams; Esther Dyson (“) 
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12 de Maio de 2009 STS-125 / HST-SM-04 OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39A 
Scott Douglas Altman (4): Gregory Carl Johnson (1); Michael Timathy Good (1); Kathermn Megan McArthur (1); 
John Mace Grunsfeld (5); Michael James Massimino (2): Andrew J. Feustel (1) 





27 de Maio de 2009 Soyuz TMA-15 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Roman Romanenko; Frank DeWine; Robert Thirsk 
Dmitri Kondratyev; André Kuipers; Chris Hadfield 


13 de Junho de 2009 STS-127 /1SS-2J/A OV-105 Endeavour (23) 
Mark Polansky; Douglas Hurlay; David Wolf; Julie Payette; 
Christopher Cassidy; Thomas Marshburn; Timothy Kopra; Timothy Creamer (suplente de Timothy Kopra) 


6 de Agosto de 2009 STS-128 OV-104 Atlantis (31) 
Frederick Sturckow:; Kevin Ford; Patrick Forrester; John Olivas; 
José Hernández; Christer Fuglesang: Nicole Stott; Catherime Coleman (suplente de Nicole Stott) 


1 de Outubro de 2009 Soyuz TMA-16 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Maskim Surayev; Jeffrey Williams 
Alexander Skvortsv; Shannon Walker 


12 de Novembro de 2009 STS-129/ISS ELC-1 ELC-2 OV-103 Discovery (37) 
Charles Hobaugh; Barry Wiomore; Michael Foreman; Robert Satcher; Randolph Bresnik; Leland Melvin 


20 de Novembro de 2009 Soyuz TMA-17 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 
Oleg Kotov; Soichi Noguchi; Timothy Creamer 
Anton Skaplerov; Satoshi Furokawa; Douglas Wheelock 


10 de Dezembro de 2009 STS-130 ISS Node 3 Cupola O0V-105 Endeavour (24) 
George Zamka; Terry Virst, Jr.; Robert Behnken; 
Nicholas Patrick; Kathryn Hire; Stephen Robinson 


11 de Fevereiro de 2010 STS-131 OV-104 Atlantis (32) 


Alan Poindexter; James P. Dutton; Richard Mastracchio; Clayton Anderson; 
Dorothy Metcalf-Lindenburger; Stephanie Wilson; Naoko Yamazaki 
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2 de Abril de 2010 Soyuz TMA-18 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Alexander Kaleri; Mikhail Korniyenko; Tracy Caldwell 
Mikhail Tyurin; Alexander Samokutyayev; Scott Kelly 


8 de Abril de 2010 STS-132 OV-103 Discovery (38) 
Tripulação ainda por definir 


30 de Maio de 2010 Soyuz TMA-19 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Alexander Skvortsov; Shannon Walker; Douglas Wheelock 
Fyodor Yurchikhin; André Kuipers; Catherme Coleman 


31 de Maio de 2010 STS-133 OV-105 Endeavour (25) 
Tripulação ainda por definir 


20 de Setembro de 2010 Soyuz TMA-20 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 
Dmitri Kondratyev; Oleg Skripochka; Scott Kelly 
Anatoli Ivanishin; Sergei Revin; 22? 


25 de Novembro de 2010 Soyuz TMA-21 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


Andrey Borisenko; Catherine Coleman; Paolo Nespoli 
rr 


22 de Março de 2011 Soyuz TMA-22 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 


Mikhail Tyurin; Alexander Samokutyayev; Ronald Garan 
ed add 


MIO Shenzhou-10 CZ-2F/G Chang Zheng-2F/G Jiuquan 


Futuras Expedições na ISS 


Expedição 16 
A tripulação da Expedição 18 é composta por Edward Michael Fincke e Yuri Valentinovich Lonchakov 
que chegaram à ISS a bordo da Soyuz TMA-13 para se juntarem a Gregory Errol Chamsttoff que 
regressa à Terra na missão STS-126 que por sua vez transportará a astronauta norte-americana Sandra 
Magnus. Magnus será substituída pelo astronauta japonês Koichi Wakata que será lançado na missão 
STS-119. Wakata regressará à Terra a bordo da missão STS-127. Os suplentes de Sandra Magnus e 
Koichi Wakata, são, respectivamente, Nicole Marie Passonno Stott e Soichi Noguchi. 


Expedição 19 
A tripulação da Expedição 19 será composta pelo cosmonauta Gennadi Padalka e pelo astronauta 
Michael Barratt que serão lançados a bordo da Soyuz TMA-14 (os suplentes são Maksim Surayev e 
Jeffrey Williams, respectivamente). Ao chegarem à ISS os dois homens juntam-se a Koichi Wakata que 
regressará à Terra na missão STS-127 que transportará o astronauta norte-americano Timothy Kopra 
(cujo suplente será Timothy Creamer). Kopra regressará à Terra a bordo da missão STS-128. 


Expedição 20 
A Expedição 20 terá início com a acoplagem da Soyuz TMA-15. A tripulação da Expedição 20 será 
composta por Roman Romanenko, pelo belga Frank de Winne e pelo Canadiano Robert Thirsk (os 
suplentes são Dmitri Kondratyev, André Kuipers e Chris Hadfield). Os três homens serão lançados a 
bordo da Soyuz TMA-15. Nicole Marie Passonno Stott fará também parte desta expedição quando for 
lançada na missão STS-128 (a astronauta suplente será Catherine Coleman). 


" 
=p 


PET A VS 
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Em Órbita — Vol.8 - N.º 85 / Fevereiro de 2009 99 


Em Órbita 


Expedição 21 
A Expedição 21 inicia-se com a separação da Soyuz TMA-14 em Outubro de 2009. Dois novos membros chegarão à ISS a bordo da 
Soyuz TMA-16 antes da partida da tripulação anterior. Desta expedição farão parte o cosmonauta belga Frank DeWinne, que será o 
primeiro Comandante europeu da ISS, Robert Thirsk, Roman Romanenko, Nicole Marie Passonno Stott, Maksim Surayev (que será 
lançado a 30 de Setembro de 2009 na Soyuz TMA-16 e regressará à Terra a Março de 2010) e por Jeffrey Williams (que será lançado 
também a bordo da Soyuz TMA-16 e regressará à Terra em Março de 2010). Os suplentes de Maksim Surayev e Jeffrey Williams são 
Oleg Skripochka e Alexander Skvostsov. 


Expedição 22 
A Expedição 22 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-15 em Novembro de 2009. Três novos membros irão chegar à ISS pouco 
depois a bordo da Soyuz TMA-17. Desta expedição farão parte Jeffrey Williams (Comandante), Maksim Surayev, Oleg Kotov, 
Soichi Noguchi e por Timothy Creamer (estes três últimos serão lançados a bordo da Soyuz TMA-1'7 a 9 de Dezembro de 2009 e 


regressarão à Terra em Maio de 2010). Os suplentes de Kotov, Noguchi e Creamer são Anton Shkaplerov, Satoshi Furukawa e 
Douglas Wheelock. 


Expedição 23 
A Expedição 23 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-16 em Março de 2010. Três novos membros irão chegar à ISS pouco depois a 
bordo da Soyuz TMA-01M. Desta expedição farão parte Oleg Kotov (Comandante), Soichi Noguchi, Timothy Creamer, Alexander 
Kaleri, Mikhail Korniyenko e Tracy Caldwell (estes três últimos serão lançados a bordo da Soyuz TMA-OIM em Abril de 2010 e 
regressarão à Terra em Setembro de 2010). Os suplentes de Kaleri, Korniyenko e Caldwell são Mikhail Tyurim, Alexander 
Samokutyayev e Scott Kelly. 


Expedição 24 
A Expedição 24 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-17 em Maio de 2010. Desta expedição farão parte Alexander Kaleri 
(Comandante), Mikhail Korniyenko, Tracy Caldwell, Alexander Skvortsov, Shannon Walker e Douglas H. Wheelock. Skvortsov, 
Walker e Wheelock que serão lançados a bordo da Soyuz TMA-18 a 30 de Maio de 2010 (os suplentes são Fyodor Yurchikhin, 
André Kuipers e Catherm Coleman). 


Expedição 25 
A Expedição 25 Inicia-se com a partida da Soyuz TMA-01M em Setembro de 2010. Desta expedição farão parte Douglas Wheelock 
(Comandante), Alexander Skvortsov, Shannon Walker, Dmitri Kondratiyev, Oleg Skripochka e por Scott Kelly (estes três últimos 
serão lançados a bordo da Soyuz TMA-19 20 de Setembro de 2010. Os suplentes de Kondratiyev e Skripochka são Anatoli Ivanishm 


e Sergei Revin, não estando ainda nomeado qualquer suplente para Scott Kelly. Kondratiyev, Skripochka e S. Kelly regressarão à 
Terra em Março de 2011 a bordo da Soyuz TMA-19. 


Expedição 26 
A Expedição 26 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-18 em Novembro de 2010. Desta expedição farão parte Scott Kelly 
(Comandante), Dmitri Kondratyev, Oleg Skripochka, Andrei Borisenko, Catherm Coleman e Paolo Nespoli, sendo estes três últimos 


lançados a bordo da Soyuz TMA-20 a 25 de Novembro de 2010. Borisenko, Coleman e Nespoli regressarão à Terra em Maio de 
2011 a bordo da Soyuz TMA-20. 
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Cronologia Astronáutica (XLVII) 


Por Manuel Montes 
-19 de Março de 1942: Os ensaios de despegue assistido por foguetões sólidos e líquidos (JATO) com o aeroplano Ercoupe, a 
maioria com êxito, fazem ver ao grupo de Malina que será necessária a organização de uma produção a grande escala para 1 Força 
Aérea para a Marinha. Após os esforços levados a cabo nos últimos anos, chega-se à conclusão de que é lógico explorar 
comercialmente as ideias concebidas neste período, assim que se decide criar uma empresa que capitalize esta experiencia. A busca 
inicial de uma companhia existente que abra uma divisão para os motores-foguetão não tem êxito, criando-se assim a Aerojet 
Engineering Corporation, a segunda empresa estado-unidense no sector e uma das que mais êxito tem nos nossos dias. 


-23 de Março de 1942: Em Peenemiinde é colocado o primeiro protótipo do míssil A-4 na rampa de ensaios. Trata-se do míssil mais 
poderoso existente, e uma arma que poderia alterar o curso da guerra. O seu motor tem um impulso de 27 toneladas. O veículo possui 
um diâmetro máximo de 1,7 metros e uma altura de 14 metros. A sua massa no lançamento é de 12,8 toneladas. Para orientação 
utiliza um sistema giroscópico que manipula umas palas situadas na base, modificando a direcção de saída dos gases. No decorrer 
dos próximos meses construir-se-ão um total de 5.789 exemplares, dos quais serão lançados sucessivamente 3.225. Durante esta 
primeira pova estática, o A-4 começa a queimar o álcool etílico com o oxigénio líquido dos seus tanques, mas desequilibra-se e cai de 
lado, chocando contra o solo e explodindo. 


-15 de Maio de 1942: Os soviéticos ensaiam um interceptor propulsado por foguetões, o BI-1. Usa o motor de propolentes líquidos 
D-1-4-1100 (RDA-1-150). Porém, durante um voo a baixo nível, perde o controlo e choca contra a superfície, matando o piloto, G. 
Ya Bakhchivandzhi. 


-13 de Junho de 1942: Depois do anterior acidente, Dornberger prestará muita mais atenção aos preparativos do segundo A-4. Apesar 
do veículo ser colocado na rampa número 7 a 19 de Abril, não se efectuará o lançamento até várias semanas mais tarde. Efectuam-se 
ignições estáticas do motor, algumas das quais obrigam a reparações no míssil, a que seja transportado para o hangar e a coloca-lo de 
novo na rampa a 8 de Junho. Por fim, no dia 13, o A-4 despega por primeira vez. Durante 45 segundos, segue uma trajectória e uma 
aceleração algo inferiores ás previstas, mas a partir de esse instante começa a girar sobre si mesmo e a variar o seu curso, desviando- 
se. Por fim, Impacta no mar, a menos de 2 km de distância. Apesar de que a assistência oficial não está muito contente, o certo é que 
se conseguiu elevar 12 toneladas a grande altitude, um grande passo em frente para Von Braun e para a sua equipa. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
Internacionais, tais como a Sociedad Astronómica de Espaiia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnología Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página “Terra”. 
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Estatísticas do Voo Espacial tripulado 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 1Is — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15; STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 177 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23; STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Alexander Stepanovich Viktorenko (Soyuz TM-3; Soyuz TM-8; Soyuz TM-14; Soyuz TM-20) 
Tempo total de voo: 489d 01h 40m 48s — 30 de Maio de 1997 


Nikolai Mikhailovich Budarin (STS-71; Soyuz TM-27; STS-113) 
Tempo total de voo: 444d 01h 26m 24s — 7 de Setembro de 2004 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 
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Valeri Vladimirovich Polyakov | 437d 16h 48m 00s 
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Os 10 voos mais longos 
Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 


De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 


379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 


De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d 21h 36m 00s 


Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 


De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 


365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 


De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko 


326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 


De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s 


Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 


De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov | 240d 21h 36m 00s 


Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 


De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Gherman Stepanovich Titov 
Boris Borisovich Yegorov 


Konstantin Petrovich Feoktistov 


Yang Liwei 

Virgil Ivan 'Gus' Grissom 
Malcom Scott Carpenter 
Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 
Michael John Smith 


Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Scott Eduard Parazynski 
Joseph Richard Tanner 
Nikolai Mikhailovich Budarin 
Robert Lee Curbeam 

Yuri Ivanovich Onufriyenko 
Richard Michael Linnehan 


Os 10 menos experientes 


ld O0lh I8m 00s Vostok-2 

ld 00h 17m 03s Voskhod-2 

ld 00h 17m 03s Voskhod-2 

Od 21h 2Im 36s Shenzhou-5 

Od 05h Om 37s MR-4 Literty Bell-7 
Od 04h 56m 05s MA-7 Aurora-7 

Od 01h 48m 00s Vostok-1 


Od 00h O0Im 13s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h 0Im 13s 


STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Os 10 mais experientes em AEV 
Vlh 4Im-— 16 
67h 4Im — 10 
58h 27/m — 9 
49h 34m — 77 
46h 36m — 77 
46h 30m — 77 
44h 14m — 9 
45h 40m — 77 
43h 14m — 8 
43h 05m — 6 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


100 E Canadá 8 


Do Rússia 


Estados Unidos 306 





Checoslováquia 1 





Polónia l 
Alemanha 10 
Bulgária 2 
Hungria l 
Vietname l 
Cuba l 
Mongólia l 
Roménia l 
França 9 
Índia l 
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Arábia Saudita 1 


Holanda 2 
México 1 
Síria 1 


Afeganistão l 


Japão 6 


Reino Unido | 


Áustria l 
Bélgica 2 
Suíça 1 
Itália 5 
Ucrânia l 
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TOTAL 
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Espanha 


Eslováquia 


África do Sul 


Israel 


China 


Brasil 


Suécia 


Malásia 


Coreia do Sul 


— 480 


104 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Ies) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kef 
( ; [ke/s)) = 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (T'q) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Orbita de transferência — E uma órbita temporária para um determinado satélite entre a sua órbita inicial e a sua órbita final. Após o 
lançamento e a sua colocação numa órbita de transferência, o satélite é gradualmente manobrado e colocado a sua órbita final. 


Órbita de deriva — É o último passo antes da órbita geostacionária, uma órbita circular cuja altitude é de aproximadamente 36000 
km. 


Fracção de deriva — É a velocidade de um satélite movendo-se numa direcção longitudinal quando observado a partir da Terra. 


Órbita terrestre baixa — São órbitas em torno da Terra com altitude que variam entre os 160 km e os 2000 km acima da superfície 
terrestre. 


Órbita terrestre média — São órbitas em torno da Terra com altitudes que variam entre os 2000 km e os 35786 km (órbita 
geostacionária). São também designadas órbitas circulares intermádias. 


Orbita geostacionária — São órbitas acima do equador terrestre e com excentricidade O (zero). Visto do solo, um objecto colocado 
numa destas órbitas parece estacionário no céu. A posição do satélite irá unicamente ser diferenciada pela sai longitude, pis a latitude 
é sempre 0º (zero graus). 


Orbita polar — São órbitas nas quais os satélites passam sobre o perto dos pólos de um corpo celeste. As suas inclinações orbitais 
são de (ou aproximadas a) 90º em relação ao equador terrestre. 


Delta-v — Em astrodinânica o delta-v é um escalar com unidades de velocidade que mede a quantidade de «esforço» necessário para 
levar a cabo uma manobra orbital. E definido como 
Av = [di 


e m 


Onde T é a força instantânea e m é a massa instantânea. Na ausência de forças exteriores, e quando a força é aplicada numa direcção 
constante, a expressão em cima simplifica para 


= [al dt = |vy — vo 


, que é simplesmente a magnitude da mudança de velocidade. 
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Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N50, contém menos de 0,1% de 
água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N5O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogénio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH;)NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMEH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, - Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH; é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0º€C e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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